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É hora de avançar na mobilização 
 
 

Com a participação de todas as entidades que compõem o Fórum das Seis, nova reunião 
foi realizada no dia 10 de abril. A reunião iniciou-se com os informes da cada entidade e a respeito 
das decisões de suas respectivas assembléias. 

Entre as entidades do Fórum, apenas a Adunicamp e a Adunesp não aprovaram a 
proposta de reajuste número II (R$ 200,00 + 3,38%). Tal proposta foi aprovada nas assembléias do 
Sintunesp, Sintusp, STU e Adusp. 

Os demais itens da pauta sugeridos pelo Fórum também foram aprovados pelas entidades. 
Quanto à paralisação proposta para o dia 17 de abril, foi aprovada no Sintusp, STU, quatro 

unidades do Sintunesp (Bauru, Marília, Rio Claro e São José do Rio Preto). A Adunesp, Adusp e 
Adunicamp farão uma nova assembléia para avaliação deste item. Os alunos da USP e da 
Unicamp também aprovaram a paralisação no dia 17. 

Após muita discussão sobre a proposta salarial, decidiu-se, por solicitação da Adunicamp e 
em nome da unidade entre as entidades do Fórum, uma nova rodada de assembléias até o dia 
13/04/07. Em seguida, no dia 16, o Fórum voltará a se reunir, às 16 horas.  

Foi solicitado a estas entidades que discutam com suas comunidades a importância da 
união do Fórum das Seis em torno de uma proposta salarial única e que avaliem a posição das 
demais entidades que optaram pela proposta número II. 

A Pauta Unificada deverá ser protocolada no dia 17/04/07, às 15 horas, na Unicamp. 
Cabe o comentário sobre a vitória importante dos estudantes da Unicamp, que reivindicam 

mais vagas e melhores condições na moradia estudantil, um posicionamento da Reitoria sobre os 
decretos do governador José Serra e, também, por resgatarem a condição de organizarem suas 
eleições para representantes junto aos órgãos colegiados. 
 
 

IMPORTANTE: O Sintunesp não estará convocando nova rodada de assembléias nas 
Unidades, porém, indica a realização onde ainda não ocorreram. 

 
 
 
 

Sorte a todos nós. 
 

João Carlos Camargo de Oliveira (Sintunesp) 
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